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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 595

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Empréstimo às Distribuidoras | Agenda | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 EMPRÉSTIMO ÀS DISTRIBUIDORAS ENTRE R$ 12 BI E R$ 15 BI É ADEQUADO PARA O MOMENTO, DIZ COPEL

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

O diretor-presidente da Copel (Companhia Paranaense de Energia), Daniel Slaviero, considera um valor adequado para socorrer as distribuidoras dos impactos do coronavírus o montante entre R$ 12 bilhões e R$ 15 bilhões. "A gente entende que o montante é um valor razoável para o momento", disse Slaviero, em entrevista à Agência iNFRA.
A faixa do empréstimo da chamada Conta-Covid foi adiantada pelo ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, na semana passada. 
Slaviero defendeu que as distribuidoras tenham o direito à discussão sobre o equilíbrio econômico-financeiro dos contratos e afirmou que a queda de demanda está na casa de 15% – apesar de a empresa já ver uma leve recuperação nas últimas semanas. O executivo assumiu há cinco meses o comando da Copel, uma empresa de capital misto que atende 4,6 milhões de clientes e tem capacidade instalada de 6.298 MW. A seguir, os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA - O ministro Bento Albuquerque apontou que o empréstimo às distribuidoras deve ser uma operação entre R$ 12 e R$15 bilhões. O valor é satisfatório para o setor?
Daniel Slaviero - A gente entende que o montante é um valor razoável para o momento, para as incertezas do momento. Primeiro, que entre R$ 12 e R$ 15 bilhões é um valor muito expressivo, e ficará uma conta de um número robusto. Segundo, que, diante das incertezas atuais, não sabemos a dimensão total e, pior, a extensão desta crise. Em algum momento precisava ser feita esta linha de corte, com a melhor estimativa possível. É um valor significativo e, para este momento, ele está adequado para que possamos enfrentar a situação.
Em que caminhos a discussão pode avançar, depois desse empréstimo?
O importante é que possamos avançar no debate, e possamos estruturar as contas e saber a taxa de juros, o spread que será, numa segunda grande onde dessa discussão. E também que possamos, este é um item muito sensível e estratégico às distribuidoras, abrir a discussão sobre o equilíbrio econômico-financeiro. Não conseguimos avançar ao próximo passo se não fecharmos esse capítulo. E em nome do Grupo Copel, estamos confortáveis com isso, no sentido de que o assunto está suficientemente maduro para que ele possa avançar.
Como tem sido a resposta do poder público com a crise enfrentada pelo setor?
A agência e o Ministério estão muito sensíveis nesse debate, atuando de maneira proativa, e precisa se reconhecer a maneira e o diálogo com que isso tem sido feito. O poder público tem também dado um voto de confiança às distribuidoras, e esses valores são aqueles que as distribuidoras têm declarado, de maneira diária, ao órgão regulador. A composição dessa Conta-Covid passa por essa tomada de informações. 
A empresa tem sofrido em termos de queda de demanda e inadimplência?
Da quarta semana de março até o momento , a nossa queda de demanda é ao redor de 15%. Na última semana de abril, já há uma recuperação em relação à semana anterior, uma estabilidade. Está muito similar com a queda anotada pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). A inadimplência está perto dos dois dígitos, mas ainda abaixo da média nacional.
E como tem sido a abordagem da Copel quanto a contratos, quanto à chance de inadimplência?Temos um mantra que é o de respeitar os contratos. Se temos de respeitar nossos contratos, entendemos que os contratos dos nossos clientes conosco também devem ser respeitados. É um mantra e uma crença da companhia – mas há que se analisar caso a caso. Não pode se tratar uma cooperativa, que está crescendo e aumentando seu consumo, da mesma maneira que um shopping que está fechado, ou um cinema, ou com qualquer outro segmento que passa por dificuldade.
Temos tratado caso a caso, e sempre há a manutenção e a renegociação. Temos tido uma boa flexibilidade: sempre entendemos que a negociação é melhor que a discussão em juízo.
Já há a judicialização?
Há casos, pouquíssimos deles, em que infelizmente não houve saída e há a judicialização. Consideramos legítimos mas, para que se caracterize força maior ou caso fortuito não é simplesmente assim. Há que se ter elementos razoáveis para se quantificar, precisar e demonstrar o prejuízo, e isso é algo que precisa estar bem documentado, já que o ônus da prova, nesse caso, é de quem pretende usar essa cláusula. Mas por enquanto, temos conseguido evitar que os contratos de clientes tenham esse desfecho de judicialização, por conta de nossa postura mais flexível.
A Copel já se prepara para o D+1?  Em que consistem esses preparativos?
Já temos pronto um plano de retomada, só não sabemos quando será esse D+1. Nosso plano consiste em algumas premissas. Primeiro, que as medidas restritivas leves e de cuidado à saúde durarão por um bom tempo, até que haja uma vacina ou tratamento comprovado. Segundo, que não precisamos e nem devemos voltar ao modo que operávamos antes. É indiscutível o ganho de eficiência com a tecnologia e atividades remotas. Viagens a trabalho e encontros corporativos serão seriamente reavaliados. E, terceiro, esse retorno terá que ser em ondas, até porque viveremos um “novo normal”.
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ANEEL DECIDE FATURAMENTO DE ALTA TENSÃO; TCU ANALISA DETALHES EM SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DA ELETROBRAS

Da Agência iNFRA

A reunião desta semana da diretoria colegiada da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), marcada para as 9h desta terça-feira (19), traz dois processos de destaque: o primeiro é um retorno de vista de processo sobre faturamento de consumidores de alta tensão. Em outro caso, a Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica) pede a imediata suspensão de exigências técnicas para conexão de micro e minigeração distribuída.
Até o momento, o placar é de quatro votos a zero pela manutenção da cobrança do chamado "Grupo A", que envolve indústrias e outros consumidores com tensão maior que 2,3 kV. O diretor-relator, Sandoval de Araújo Feitosa Neto, buscou manter inalterada as regras de faturamento à época – o entendimento, porém, pode sofrer mudanças com a continuidade do julgamento.
Já a cautelar sobre energia solar está fora da pauta da ANEEL desde o início de fevereiro. Nela, a Absolar busca a suspensão de exigências técnicas para conexão de micro e minigeração distribuída por parte das distribuidoras. O caso também tem relatoria do diretor Sandoval.
Durante a reunião, os diretores também devem analisar o reajuste tarifário anual de duas empresas, a Sulgipe (Companhia Sul Sergipana de Eletricidade) e a Uhenpal (Usina Hidroelétrica Nova Palma Ltda).
TCU
O TCU (Tribunal de Conta da União) reúne-se de maneira telepresencial nesta quarta-feira (20). A pauta traz dois itens de interesse ao setor elétrico: em um, o colegiado avança na análise de um agravo, dentro de um processo de levantamento para diagnosticar a situação econômico-financeira do Grupo Eletrobras e identificar os principais riscos associados ao desempenho de suas operações. O caso interessa à ANEEL, ao grupo Eletrobras e ao Ministério de Minas e Energia. O caso tem relatoria do ministro Aroldo Cedraz.
Em outro processo, de relatoria do ministro Raimundo Carreiro, o plenário decide se faz nova análise do acórdão que aplicou multa por possíveis irregularidades em um TAC (Termo de Ajustamento de Conduta e Compromisso para Resolução de Litígios) durante as obras da Linha de Transmissão Rio Branco - Feijó - Cruzeiro do Sul e subestações associadas, no Acre. A discussão tem como parte interessada a Eletronorte.
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Itaipu - A Presidência da República indicou os conselheiros para mandato na empresa Itaipu Binacional.
Benefícios - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou benefícios fiscais para projetos de geração.
Comercializadora - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a Singular Comercializadora de Energia Ltda a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
  
UFV - A ANEEL autorizou a Enercom Energias Renováveis Ltda a implantar projeto de UFVs sob o regime de Produção Independente em Serrita (PE).
UFV 2 - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para projeto de geração solar em Janaúba (MG).               
Comercial - A ANEEL liberou para operação comercial uma unidade de 40 MW da UTE Cerradão 2, em Frutal (MG), e quatro unidades, somando 1,6 MW, da UTE Tuiué - COE, em Manacapuru (AM).
EOL - A ANEEL liberou para testes quatro unidades, somando 16,8 MW, da EOL Ventos de São Januário 21, em Campo Formoso (BA), e uma unidade da EOL Vila Piauí 1, com 4,2 MW, em Serra do Mel (RN).  
CVU - A ANEEL deu provimento à solicitação da UTE Araucária e da UTE Cuiabá para alteração do CVU (Custo Unitário Variável).
Competência - Portaria 173 da AGU (Advocacia-Geral da União) delegou competência para autorizar a realização de acordos ou transações para prevenir ou terminar litígios judiciais ou extrajudiciais às autoridades.
Sandbox - Instrução 626 da Gerência Executiva da CVM (Comissão de Valores Mobiliários) dispôs sobre as regras para constituição e funcionamento de ambiente regulatório experimental (sandbox regulatório).
Barragens - Resolução 32 da ANM (Agência Nacional de Mineração) alterou a Portaria 70.389/2017, que trata de normas e da adequação dos dispositivos legais norteadores da segurança de barragens.
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Agenda - Por videoconferência, o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa da cerimônia de posse do diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), às 9h; de reunião com secretários do ministério, às 11h; e de encontro com representante da Raízen, às 18h.
Empréstimos às Distribuidoras - A secretária-executiva do MME (Ministério de Minas e Energia), Marisete Dadald, apontou que o volume do empréstimo contratado pelo decreto será revelado ao mercado, no máximo, nesta terça-feira (19). Apesar de ainda não citar valores, Marisete apontou que "não será nada menor que R$10 bilhões”. A declaração foi dada durante live da XP Investimentos, realizada na última sexta-feira (15). Segundo Dadald, a operação de empréstimo às distribuidoras utilizará diversos componentes da chamada "Parcela A" (custos incorridos pela distribuidora relacionados às atividades de geração e transmissão) como garantia para a operação. Caso a distribuidora não tenha ativos suficientes dessa parcela para fazer frente aos ativos necessários, ela poderá utilizar parte da "Parcela B" (custos diretamente gerenciáveis pela distribuidora) como garantia.
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período de 16 a 22 de maio, manteve-se no piso de R$ 39,68/MWh nos submercados Nordeste e Norte, mas subiu 29% no Sudeste/Centro-Oeste e Sul, passando de R$ 61,33/MWh para R$ 78,88/MWh. Segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), o principal fator responsável pelo aumento do PLD foi a realização dos armazenamentos dos reservatórios do Sudeste/Centro-Oeste abaixo do esperado.
 
Consumo de Energia - O consumo de energia elétrica no país apresentou retração de 11% após a adoção de medidas de isolamento social para combate à Covid-19, de acordo com estudo realizado pela CCEE. O percentual considera a média do SIN (Sistema Interligado Nacional) no período entre 21 de março e 8 de maio deste ano com a mesma base de comparação em 2019. Nesse recorte, o mercado regulado teve queda de 11%, enquanto o mercado livre recuou 12%. A redução é um pouco menor no ambiente regulado por causa da continuidade do consumo da classe residencial.
 
Contrato de Desempenho Energético - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e a CEB (Companhia Energética de Brasília) assinaram, na última sexta-feira (15), Contrato de Desempenho Energético que permitirá o retorno dos recursos obtidos com a economia gerada pela usina fotovoltaica instalada na sede da agência. Além de garantir redução de custos para os consumidores, a medida permite que os valores voltem a financiar outras iniciativas visando o uso eficiente da energia elétrica. É a primeira vez que um órgão público assina um contrato nesse formato.
 
Dois Diretores Deixam a Taesa - O diretor-presidente, Jurídico e Regulatório, Raul Lycurgo Leite, e o diretor Financeiro e de Relações com Investidores, Marcus Pereira Aucélio, deixaram seus cargos na diretoria da Taesa, em comum acordo entre as partes. Marco Antônio Resende Faria, diretor técnico, substituirá Raul Lycurgo, acumulando interinamente os cargos. Fábio Antunes, atual gerente de Desenvolvimento de Novos Negócios da companhia, assumirá interinamente o cargo de diretor Financeiro e de Relações com Investidores. Marcus Vinicius do Nascimento, atual consultor especialista da Taesa, substituirá, interinamente, as diretorias de Negócios e Gestão de Participações e a de Implantação. As mudanças acontecem semanas depois de José Ragone anunciar saída.
 
Lucro Taesa - A Taesa registrou lucro líquido de R$ 364,2 milhões no primeiro trimestre de 2020, um aumento de 128,2% em relação ao mesmo período do ano passado. Considerando os valores da companhia e suas participações, o lucro foi de R$ 512,5 milhões, um aumento de 47,4%. O resultado ebtida no primeiro trimestre foi de R$ 312,7 milhões, um crescimento de 0,6%.
 
Lucro da Copel - A Copel registrou lucro de R$ 510,9 milhões no primeiro trimestre do ano, 1% maior em relação a igual período em 2019. O resultado ebtida chegou a R$ 1,2 bilhão, um aumento de 5,6%.
 
Estudo Energia e Desenvolvimento no Brasil - O Instituto E+ Transição Energética lança, nesta terça (19), o trabalho "Energia e Desenvolvimento no Brasil", do professor José Goldemberg. O estudo traz uma estimativa da energia necessária para dar à população brasileira, até 2040, um nível de vida comparável ao dos países da União Europeia atualmente. São analisados os recursos e reservas energéticas do país e as possibilidades que atendam às necessidades previstas. O evento será transmitido ao vivo, às 16h, por meio da plataforma Zoom e pelo canal no YouTube, e contará com a presença do ex-presidente da República Fernando Henrique Cardoso e a moderação da diretora-executiva do iCS (Instituto Clima e Sociedade), Ana Toni.
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Decreto da ‘Conta Covid’ de energia atrasa
Texto que regulamentará empréstimo às distribuidoras já foi aprovado pelo Ministério da Economia e está na Casa Civil. (Valor)
______________________________
Eneva prevê pouco impacto da crise no curto prazo
Companhia registrou Ebitda recorde para um primeiro trimestre, e considera que deve passar quase ‘ilesa’ da crise. (Valor)
______________________________
Empresas de energia ampliam doações
Copel destina recursos para a área de saúde e Neoenergia dá apoio a comunidades vulneráveis. (Valor)
______________________________
Bolsonaro reconduz conselheiros de Itaipu; ministro Bento ganha vaga no colegiado
Todos os nomeados, incluindo os reconduzidos, terão mandato até maio de 2024. (Reuters)
______________________________
Cemig tem prejuízo de R$57 mi no 1° tri, afetada por dólar e Light
Além da reavaliação do valor das ações na Light, a elétrica mineira sofreu forte baque da alta do dólar. (Reuters)
______________________________
Coronavírus ameaça avanço da transição energética, diz Fórum Econômico Mundial
Segundo relatório, redução da demanda e pressão de custos pode prejudicar migração para modelos energéticos mais sustentáveis. (Estadão, sábado)
______________________________
Explosão do dólar encarece em quase R$ 1 tri dívidas de empresas no exterior
Custo já acumula alta de R$ 907 bilhões no ano; mercado vê 20% de empresas que não contam com instrumentos de proteção à variação de câmbio. (Estadão, sábado)
______________________________
Escolhas e oportunidades
Não se trata de ressuscitar o mundo de ontem, mas de inventar, num grande debate, um modelo brasileiro. (Estadão – artigo, sábado)
______________________________
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